Recife, 20 de março de 2007 Ano 6

Reitor lança Campanha de Combate ao Desperdício
 
A cultura do não desperdício vem sendo adotada em inúmeras organizações e instituições do mundo inteiro, não apenas para se reduzir custos, mas também em função da necessidade de se preservar o planeta. No corre-corre do dia-a-dia não nos damos conta de que ao consumirmos muito papel estamos contribuindo para aceleração do desmatamento. Ao gastarmos energia demasiadamente, estamos ajudando a aumentar os riscos de um colapso energético. Ao desperdiçarmos água, estamos  colaborando para esgotar os mananciais. 

 

Com o objetivo de conscientizar alunos, professores e funcionários para o papel de cada um na redução de custos e na preservação do nosso planeta, a Universidade Católica de Pernambuco está lançando uma campanha de combate ao desperdício. Em entrevista ao Boletim Unicap, o Reitor, Padre Pedro Rubens, ressalta que a campanha será construída a partir de sugestões apresentadas por cada pessoa que faz parte da comunidade acadêmica. “Cada um dará sua contribuição para criarmos na Universidade a cultura do não desperdício”, enfatizou.

 

1) Na última reunião do Fórum de Gestores o senhor falou sobre a importância de se adotar na Católica a cultura do não desperdício. Como o senhor pretende fazer isso? 

Essa campanha será construída por toda a comunidade. Não há um decreto ou um lema, cada um irá ajudar a construir essa campanha da cultura do não desperdício.  É importante que as pessoas percebam que o que estamos desperdiçando (água, papel e energia) afeta a humanidade inteira.

 

2) Como os alunos, professores e funcionários podem colaborar?
Eles podem colaborar acolhendo a campanha como algo próprio, ajudando na construção dela.  Essa campanha contra o desperdício é um benefício para todos que fazem parte da Católica e também é um exercício de cidadania planetário. É importante exercitar o “ser cidadão no século 21”. Além disso, é importante que o que for aprendido seja levado para casa e para a cidade. 

 

3) O primeiro setor a reduzir o consumo de papel na Universidade foi a reitoria. Quais foram as medidas adotadas?
Estamos ainda no exercício. É um exercício de  reaprender o uso das coisas. Na linha do papel, temos tentado ao máximo reduzir o número de impressões. Existem documentos que podemos ler na tela do computador, sem precisar imprimir. As portarias, por exemplo, que, antes eram impressas e distribuídas nos vários setores da Universidade, agora são enviadas aos gestores através do e-mail. 

 

4) Qual a importância de se adotar medidas de combate ao desperdício? 
A importância é de criarmos uma nova consciência de uso dos meios naturais ou dos recursos, que são escassos e a natureza vem denunciando isso. O que estamos desperdiçando irá fazer falta para alguém. A importância da preservação é planetária. E quanto à Universidade, é preciso que se crie uma cultura de não desperdício. Nós temos uma cultura que favorece o desperdício. Então, nós precisamos corrigir isso. A Universidade  tem um papel fundamental nisso, se a instituição não potencializa os seus recursos, então ela vai estar educando mal os seus próprios estudantes.

5) Qual o consumo mensal de papel na Universidade e quanto se gasta para comprar esse tipo de material?
Eu não sei, mas gostaria de saber. E esse será um levantamento que nós precisamos fazer todos, inclusive para saber o que temos de fato  que economizar ou que é indispensável para o bom funcionamento da Universidade. Espero que as pessoas ajudem a desvendar os focos de desperdício, pois não se trata de descobrir culpados, porque todos nós temos nossa cota de desperdício; não se trata de julgar ou moralizar a questão, mas de resolver um problema; não se trata de criar um clima de mal-estar, mas de educarmo-nos uns aos outros para cuidar bem do planeta, da cidade, da vida. A Universidade será apenas um ensaio, um lugar, uma realidade ao nosso alcance. 
 
6) Qual é a meta de economia de papel que se pretende alcançar? 
Também é um cálculo que teremos que fazer. Só podemos fixar o que deve ser gasto, após feito um levantamento para saber o que é necessário usar. A maior meta é educar para a responsabilidade com a vida. Cada área do conhecimento poderá contribuir com essa meta; cada profissional poderá transformar o mundo a partir do seu mundo de relações com os outros e com a natureza. Mas para atingirmos essa grande meta, temos que estabelecer outras para exercitarmos e sobretudo para darmos um passo: afinal , uma caminhada de mil léguas começa com o primeiro passo. 

 
7) Atualmente, a maioria dos professores recebe os trabalhos de seus alunos em papel. Para reduzir o consumo de papel, será que eles não poderiam receber os trabalhos por e-mail ou em disquete?
Essa é uma boa idéia. Mas eu não gostaria de ter os professores contra mim. Gostaria que eles adotassem medidas como essas de forma espontânea. 

 

8) A campanha vai se concentrar apenas no desperdício do papel?
Eu espero que não. Uma campanha como essa vai descobrindo focos de desperdício de todo o tipo.  Falamos do papel porque é algo que lidamos materialmente  todo o dia, mas não podemos esquecer da questão da eletricidade, da água e da questão de economizar o tempo, isto é, perde-se muito tempo nos processos e eles precisam ser revistos. Dessa forma, haverá mais disponibilidade para atender as pessoas. 


Janete Costa palestra para alunos do curso de Arquitetura
Por Higor Gonçalves
Os alunos do curso de Arquitetura da Católica receberam, para uma palestra, na tarde desta terça-feira (20), a arquiteta de interiores Janete Costa. Autora do livro “Interiores” (publicado pela editora Index), a arquiteta, que vive entre o Rio de Janeiro e o Recife, foi a convidada do “Programa Regular de Palestras”, promovido pelo curso.

Durante a palestra, Janete comentou sobre o início de sua carreira profissional, e das experiências nos mais diversos projetos de arquitetura espalhados pelo país. Na ocasião, ela apresentou alguns dos seus principais trabalhos. Considerada um ícone da arquitetura de interiores brasileira, Janete não aprova esse termo. “Não sou ícone coisa nenhuma. Uma das poucas qualidades que tenho, é que me sinto pouco. Por me achar minúscula, eu procuro, quase sempre, me complementar. Acredito que quando a pessoa tem esta noção, ela se torna muito”, afirmou a arquiteta em lição de humildade.  

A pernambucana Janete Costa nasceu no ano de 1932, na cidade de Garanhuns. Cursou a faculdade de arquitetura pela Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro. No Recife, estudou Planejamento de Interiores no Instituto Joaquim Nabuco. No Brasil e no exterior, a arquiteta é responsável por centenas de projetos de ambientação residencial, prédios públicos, escritórios, teatros, cinemas e hotéis. 

Seu trabalho tem como características a criação de design personalizado, além da valorização do artesanato brasileiro. Na execução dos projetos, Janete cria oportunidades de trabalho para diversas famílias carentes do país. A arquiteta complementa suas ambientações com obras de artistas plásticos brasileiros, sempre harmonizando com os trabalhos realizados.


Terça Teológica analisa estudos e textos da imprensa sobre Jesus

Por Rodolfo Bourbon

(foto – Natália Lubambo)

A influência de Jesus Cristo na vida humana é, provavelmente, maior que a de qualquer outra pessoa já existente. Muitos atribuem este fato como conseqüência da adoção do cristianismo como religião oficial do Império Romano, em meados do século IV d.C., sob comando de Constantino e, posteriormente, a difusão da cultura cristã pelo colonialismo europeu. A partir de então, observa-se que a história e os ensinamentos de Jesus são temas constantes de estudos e debates na mídia.
Foi por este motivo que o projeto Terça Teológica promoveu hoje (20) à tarde, no Espaço Loyola, o debate “Dossiê Jesus”. A palestra foi ministrada pelo coordenador da Pastoral Unicap, professor João Luiz Correia, e contou com a presença de muitos estudantes de Teologia e demais graduações. O evento, realizado todas as terceiras terças-feiras do mês, ocorreu no auditório do Centro de Teologia e Ciências Humanas (CTCH). 

Na ocasião, o professor explicou que os estudos sobre Jesus não podem se restringir à Bíblia. “É importante analisar e discutir a história e os ensinamentos de Jesus pela atual pesquisa bíblica e pelas discussões teológicas contemporâneas.” A importância do debate pôde ser observada em um trecho de um texto lido por João Luiz. “A despeito dos inúmeros reducionismos e sensacionalismos, uma abordagem serena e séria da trajetória de Jesus não é só útil, mas necessária.”


Católica expõe fotografias sobre o Frevo

Por Raítza Vieira

Criatividade e beleza. São essas palavras que podem descrever a exposição fotográfica que acontece no bloco A, durante este mês. Isso porque as fotos exibidas fizeram parte do concurso fotográfico “100 anos de Frevo, a Católica no passo da história”, realizado em fevereiro, retratando o universo carnavalesco de Pernambuco.

Ao todo 61 fotos estão a mostra. Nelas, podem ser vistas  sombrinhas, passistas e vários outros elementos que fazem parte do carnaval.  De acordo com a professora da Universidade Católica de Pernambuco, Renata Victor, o tema da exposição é uma homenagem ao aniversário do Frevo. 

Além disso, a mostra é uma oportunidade de divulgar o material produzido pelos participantes do concurso, que foram os professores, alunos e funcionários da instituição. “E dessa forma, estimular as pessoas a participarem de próximos concursos”, acrescentou Renata.

Uma das participantes do concurso e que recebeu uma menção honrosa pela fotografia “O Carnaval não tem idade” foi a funcionária da Católica, Niedja Dias. Para ela a fotografia é uma  paixão. “Eu amo fotos. Quando vi que o concurso estava aberto para os funcionários da instituição, resolvi participar. Terminei ganhando uma menção honrosa e estou muito feliz por isso”, afirmou. Além da foto de Niedja, mais oito participantes receberam menção honrosa.

As fotografias vencedoras do concurso também podem ser conferidas no hall do bloco A, até o final deste mês.


Curso de Fonoaudiologia promoverá curso de LIBRAS

Por Higor Gonçalves
Deseja aprender a se comunicar com pessoas que não podem ouvir? Uma boa oportunidade é o  curso de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Para atender a esta demanda, o curso de Fonoaudiologia da Católica vai realizar, de 9 de abril até 30 de maio, o Curso de Extensão LIBRAS I. 

A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) é reconhecida, no Brasil, como meio legal de comunicação e expressão entre as pessoas com deficiência auditiva.O sistema brasileiro baseou-se, a princípio, na Língua de Sinais Francesa, apresentando semelhanças, também, com as várias línguas de sinais européias e a norte-americana.

Direcionado a todos os interessados em aprender a linguagem das pessoas com deficiência auditiva, o curso vai acontecer todas as segundas e quartas-feiras, das 17h às 19h, na sala 711 do bloco B. A carga horária é de 40 horas-aula.

As inscrições para o Curso de Extensão LIBRAS I podem ser feitas, das 8h às 21h, na Secretaria do Curso de Fonoaudiologia, que fica no 7º andar do bloco B.

Informações pelo telefone: 2119-4172. 
 
Site da Aê! oferece interatividade para alunos e professores da Católica

Por Rodolfo Bourbon
(foto – slogan do site: “Carregando.............100%”)

“O Comunicaê está no ar”. Elaborado e desenvolvido por integrantes da Agência Experimental (Aê!) da Universidade Católica, o novo site é destinado aos professores e alunos do curso de Publicidade e Propaganda e demais graduações da Unicap. Notícias do universo publicitário, links, vídeos para download, enquetes e um fórum de discussão sobre diversos temas são alguns dos serviços disponíveis aos internautas. 

O webdesigner e diretor de arte da Aê!, Paulo Daniel, estudante do curso de Publicidade da Católica, explica os principais objetivos do site. “A idéia é estender a didática acadêmica para fora das salas de aula, já que professores e alunos poderão postar artigos e produções em geral, e promover a interação entre as turmas.” Ele ainda acrescenta que o Comunicaê será constantemente atualizado pela equipe, e adianta uma novidade. “Iremos abrir uma sessão com informações sobre vagas de estágio no meio publicitário.”

Até agora, mais de 90 pessoas já efetuaram cadastro no site. Desta forma, estes usuários poderão exibir materiais diversos e expressar suas opiniões nos fóruns e enquetes. Para a estudante Natália Lubambo, além deste espaço para a interação, o conteúdo das notícias e dos vídeos também desperta interesse. “É importante saber o que está acontecendo no meio publicitário, bem como observar antigas produções, para, assim, ampliar o conhecimento”, revela. 

Clique aqui para entrar no Comunicaê.

Dia Mundial da Água é celebrado na Católica
Por Raítza Vieira
22 de março é o Dia Mundial da Água. E para celebrar essa data, os cursos de Química e Meio Ambiente da Universidade Católica de Pernambuco irão promover, na data, um debate com o tema Enfrentando a escassez da água - o desafio do século 21 e a exibição de um vídeo documentário, às 19h, no auditório GII.

No encontro haverá a participação dos professores da Católica Goretti Silva, Cynthia Albuquerque e Luiz Vital. Eles irão abordar alguns itens como a reutilização e economia da água. Além disso, no evento será exibido o vídeo Uma verdade Inconveniente - documentário que retrata a problemática do aquecimento global devido à poluição atmosférica e as conseqüências disso. 

De acordo com o professor da Católica, José Edson de Souza, o objetivo desse encontro é que toda a comunidade crie uma reflexão acerca da questão da água. “Esse é um problema mundial, não apenas nosso. É preciso melhorar o gerenciamento da água e otimizar o seu consumo”, afirmou.

O Dia Mundial da Água é uma data internacional criada pela Organização das Nações Unidas a partir de uma conferência de Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 1994. No 22 de março, várias instituições do mundo dedicam atividades relacionadas a essa problemática. 

Católica sedia o 11º Encontro Regional dos Estudantes de Administração
Por Rodolfo Bourbon
“Após onze anos, ele retorna à Veneza brasileira e vem com força para ser o melhor encontro já realizado”. Esta é a chamada dos organizadores do 11º Encontro Regional dos Estudantes de Administração do Nordeste (EREAD/NE), que será realizado na Universidade Católica de Pernambuco, de 28 de abril a 01 de maio. Com as inscrições já abertas, a expectativa é que cerca de 1500 pessoas compareçam ao evento. O tema central desta edição será “Gestão Ambiental – Desafios da Administração em um Nordeste em Desenvolvimento”.

Recife foi a sede da primeira edição do evento, ocorrido em 1996. Desde então, o Encontro anual já passou por diversas cidades da região. O objetivo é congregar os estudantes de Administração e outras áreas afins para debateram temas relacionados às demandas do curso e da sociedade. Palestras, minicursos, oficinas e a apresentação de trabalhos científicos são algumas das atividades a serem desenvolvidas no EREAD/NE.

Na programação, já estão confirmadas as presenças de professores da Universidade Católica, como Emanuel Leite, e de demais instituições de ensino. Profissionais de grupos e empresas que estão apoiando o evento, como a Fundação Joaquim Nabuco, a Gerdau e o Sebrae, também marcarão presença. Entre alguns dos temas que eles irão abordar estão a formação de gestores ambientais, a ISO 14001, legislação ambiental e a questão da reciclagem. 

A estudante da Unicap Daniela Barbosa, presidente do Diretório Acadêmico de Administração (organizador do EREAD), ressalta que o evento não se restringe apenas aos estudos. “Nos intervalos das atividades, promoveremos variadas intervenções culturais, como grupos de dança e capoeira. Além disso, em todas as noites realizaremos festas temáticas com muita música e animação.”

O valor de inscrição, até o dia 30 deste mês, é de R$ 85,00 para aqueles que desejarem ficar nos alojamentos (acompanhando das três refeições), e de R$ 65,00 para os que optarem apenas pela participação no evento. Após esta data os valores aumentarão. Estudantes da Unicap receberão desconto e irão pagar, até o primeiro dia do Encontro, R$ 60,00. Informações pelo site www.ereadrecife.org.br. 
AmBev divulga o Programa de Estágio 2007
Por Rodolfo Bourbon
A Companhia de Bebidas das Américas (AmBev), maior indústria privada de bens de consumo do Brasil e a maior cervejaria da América Latina, promoverá uma palestra na Universidade Católica para divulgar o Programa de Estágio AmBev 2007. O evento será realizado no dia 26 deste mês, às 18h30, no auditório GII, e contará com a presença de gerentes e representantes do grupo. Na ocasião, também serão feitas explicações sobre a cultura, o funcionamento e as áreas de atuação da empresa. 

O Programa de Estágio AmBev 2007 tem foco em diversos cursos, como Administração, Economia, Engenharia, Ciências Contábeis e Relações Públicas. No entanto, a analista gente & gestão da Companhia, Luciana Trindade, revela que a seleção é para alunos de qualquer graduação. “Existem áreas que estarão mais ligadas com a função ofertada, porém não há restrições.”

A carga horária dos estágios é de seis horas por dia e o valor da bolsa, que acompanha ticket refeição e vale-transporte, é de R$ 512,00. Os interessados em participar do processo de seleção precisam estar, no máximo, a um ano e meio da formatura do curso. Como menciona o texto de convite da Companhia, “se você tem postura de dono de negócio, iniciativa, capacidade de trabalhar em equipe, objetividade, habilidade de negociação, organização e liderança: não perca tempo!” 

Clique aqui para outras informações. 

Especialistas tiram dúvidas sobre surdez

Esclarecer dúvidas sobre o tratamento da surdez e aproximar o público da fonoaudiologia. Esses são os objetivos da palestra que o curso de Fonoaudiologia da Católica vai promover, na próxima segunda-feira (26), sobre o assunto. A iniciativa faz parte do ciclo de palestras mensais do projeto Diálogos com Fonoaudiologia.

A proposta é discutir, a cada mês, um tema diferente. Entre os participantes do primeiro debate estão as fonoaudiólogas Cleide Teixeira (Imip/Fir) e Denise Costa Menezes (Católica), o psicólogo Filipe Vasconcelos de Araújo e o otorrinolaringologista Rodrigo Souza Leão (Católica). Numa linguagem informal, os debatedores vão explicar a função de suas profissões no tratamento da surdez. O encontro é gratuito, e vai acontecer das 17h às 18h30, no auditório do bloco B - localizado no 8º andar da Unicap. 

Informações: 2119-4003. 

Livro desmistifica Conselho de Segurança da ONU 
Por Higor Gonçalves
O cientista político e coordenador do curso de Ciências Econômicas da Universidade Católica de Pernambuco, Thales Castro, vai lançar no dia 22, às 19h, na Livraria Cultura, o livro "Conselho de Segurança da ONU: unipolaridade, consensos e tendências". A noite de autógrafos contará com um debate sobre as perspectivas da segurança internacional e o papel do Conselho de Segurança, com a participação do professor Jorge Zaverucha (UFPE), a Cônsul Geral dos EUA, Diana Page, e o professor emérito da University of Missouri Patrick Peritore. 

Na obra, Castro reinterpreta as aspirações de justiça, igualdade e cooperação entre as nações que formam o imaginário popular em relação ao Conselho e à própria ONU. Segundo o professor, a missão do CSNU não é, necessariamente, a de manter a paz e a segurança internacionais. “A principal missão do Conselho de Segurança, ao contrário do que muita gente pensa, é manter uma determinada ordem mundial que favoreça os interesses dos Estados Unidos” – disse ele ao revelar que os americanos bancam 22% do orçamento da organização. 

O Conselho de Segurança das Nações Unidas é um órgão que tem o poder de autorizar intervenções militares internacionais. Atualmente, o Conselho é composto por 15 países, sendo  cinco permanentes  (Estados Unidos, França, Reino Unido, Rússia e China), com direito a veto.  As outras dez nações têm mandatos de 2 anos. O Brasil é o país que mais vezes foi membro temporário do CSNU. Foram nove vezes. A última filiação aconteceu entre os anos de 2004 e 2005.

Madrigal realizará apresentação especial na Semana Santa
Por Rodolfo Bourbon
O grupo Madrigal, da Universidade Católica de Pernambuco, apresentará um recital no início da Semana Santa, dia 2 de abril, às 20h, na Capela da Unicap. Vários coros e solos da obra Paixão Segundo São João, do músico alemão Johann Sebastian Bach serão interpretados pelos sopranos, contraltos, baixos e tenores, sob a regência do compositor e maestro Lindbergh Pires. 

O tema do recital não foi escolhido por acaso. Paixão é o termo utilizado para descrever a evolução dos acontecimentos da Semana Santa e é um dos eventos mais significativos para a vida de um cristão. O fato tomou papel importante já nos primórdios da Era Cristã, tanto no desenvolvimento litúrgico, do drama em si, quanto como tema de enredo para composições musicais. Tornou-se, assim, um gênero musical bastante trabalhado por muitos músicos ao longo dos tempos e encontra em J. S. Bach o maior representante do estilo.

O Madrigal existe desde 1993 e atualmente é composto pelos seguintes integrantes:

Sopranos: Adriana Lara, Patrícia Maria, Carla Emanuele, Gleyce de Melo, Nadjane Araújo, Jucicleide Pereira e Daniele Medeiros.

Contraltos: Gilvânia Nascimento, Mônica Muniz, Adriana Moura, Moema Cardoso, Larissy Nascimento, Lidiane Maria e Mary Ruth.

Tenores: Josué Vicente, Róbson Pinheiro, André Menezes, Adonis Silva, Alessandro Douglas, Grauss de Araújo, Lucas de Melo e Ivan Ferreira.

Baixos: Altair Libardi, Abraão de Carvalho, Abner da Silva, Fernando do Nascimento, Giuliano Gilmar, Charles Henrique e Valmir Calado.

Pianista: Alison Queiroz.

Regente: Lindbergh Pires. 

